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Objetivo 

Métodos 

O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos cicatrizantes de 

ClO2 - 7% em um modelo de lesão cutânea limpa e 

contaminada com Staphylococcus epidermidis. 

Resultados 

Conclusões 

Nossos resultados mostraram rápido fechamento das 

feridas tratadas com ClO2 - 7%, comparadas com 

Trofodermin®; especialmente no grupo infectado, bem 

como modulação de proteínas relacionadas aos processos 

inflamatório e angiogênico e redução de citocinas pró-

inflamatórias. Associados, esses dados indicam a 

potencialidade do ClO2 - 7% no processo cicatricial 

associado à infecção. 
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Indução das lesões: 

•Aprovação no CEUA-UNIFIPA (certificado nº 04/18) 

•20 ratos Wistar (250g) foram anestesiados, 
tricotomizados para indução das lesões com Punch 
metálico de 5 mm  

Indução da infecção: 

•10 animais tiveram as feridas inoculadas com S. 
epidermidis (Gram +) (50 μL, 10-7)  

Grupos de tratamentos diários (n=5): 

• Trofodermin® 

• S. epidermidis + Trofodermin®  

• ClO2 - 7% 

• S. epidermidis + ClO2 - 7% 

8º dia: as lesões foram analisadas 
macroscopicamente, coletadas e separadas para 
diferentes análises 

Fragmentos congelados:  
• Dosagem dos níveis das citocinas interleucina (IL)-1β e fator de 

necrose tumoral (TNF)-α nos sobrenadantes dos macerados das 
lesões. 

 

• Fragmentos incluídos em parafina: 
• HE 
• Imuno-histoquímica (IHQ) para proteína Anexina A1 (AnxA1) na 

derme e epiderme das lesões: inflamação 
• IHQ para VEGF na derme das lesões: angiogênese 
• IHQ para FPR1 e 2 na derme e epiderme das lesões: receptores 

da AnxA1 

 

Figura 1: Análises macroscópica e histopatológicas da 

das lesões. Grupos Trofodermin® (A); S. epidermidis + 

Trofodermin® (B); ClO2 – 7% (C); S. epidermidis + ClO2 – 

7% (D), após 8 dias da lesão. Gráfico das medidas 

diárias das lesões nos diferentes grupos (E), indicando 

fechamento e reepitelização mais rápidos nos grupos 

tratados com ClO2 – 7%. Coloração Hematoxilina 

Eosina. Barra 200 μm. 

Figura 2. Densitometria da expressão do VEGF na derme das lesões. Grupos 

Trofodermin® (A); ClO2 – 7% (B); S. epidermidis + Trofodermin® (C); S. 

epidermidis + ClO2 – 7% (D). Contra-coloração: hematoxilina. Barras 50µm. 

Ausência de imunorreatividade no controle de reação (F). Análises 

densitométricas. (E) Os dados são representados como média ± erro padrão 

da média (S.E.M), (n = 5 / grupo). 

Figura 3. Expressão da AnxA1 no processo cicatricial. 

Expressão da AnxA1 na epiderme e derme dos grupos 

Grupos Trofodermin® (A); ClO2 – 7% (B); S. epidermidis + 

Trofodermin® (C); S. epidermidis + ClO2 – 7% (D). Contra-

coloração: Hematoxilina. Barras 50µm. Análises 

densitométricas. Na epiderme (E) e derme (F). Os dados 

são representados como média ± erro padrão da média 

(S.E.M), (n=5 / grupo). Em G, controle de reação. Barra 50 

μm. 

Figura 4. Expressão de receptores FPR no processo cicatricial. Análises densitométrias da 

expressão do FPR1 na epiderme (A) e derme (B) e do FPR2 na epiderme (C) e derme (D) dos 

grupos Grupos Trofodermin®; S. epidermidis + Trofodermin®; ClO2 – 7%; S. epidermidis + ClO2 

– 7%. Os dados são representados como média ± erro padrão da média (S.E.M), (n=5 / grupo). 

Figura 5. Níveis de citocinas nos sobrenadantes das lesões. Interleucina (IL)-1β (A) 

e fator de necrose tumoral (TNF)-α (B). Grupos Trofodermin®; S. epidermidis + 

Trofodermin®; ClO2 – 7%; S. epidermidis + ClO2 – 7%. Os dados são representados 

como média ± erro padrão da média (S.E.M), (n = 5 / grupo).  


